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Leitos para Internação: 229

(Internações/mês: 1.106)

- Apartamentos: 90

- Enfermarias: 91 (55 SUS)

- UTI : 48 (18 SUS)

- Unidade Geral adultos: 20

- Unidade Coronariana: 14

- Unidade de Pós-operatório: 14

Salas cirúrgicas: 11

(Cirurgias/mês: 765)



Protocolo de Cirurgias Eletivas

Estabelecer fluxo e monitoramento de todas 

as etapas para a realização de

cirurgias eletivas



Objetivos

- Assegurar a eficácia das internações

- Diminuir o índice de cirurgias canceladas

- Evitar a ociosidade das salas cirúrgicas

- Colaboradores integrados com a informação

- Satisfazer necessidade e expectativas do cliente

- Garantir a excelência no atendimento e assistência
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Materiais OK? Necessário UTI?

Receber  e acomodar o 

paciente

Estabilizar e recuperar o 

paciente
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Indicadores de Desempenho

% de Cirurgias Canceladas

% de Cirurgias Transferidas

% de Cirurgias com mais de 30 min de atraso

% de Ocupação média do Bloco Cirúrgico

Tempo médio de permanência do paciente na sala de RPA

% de internações eletivas registradas na pré-internação

% dos clientes encaminhados ao BC em até 20 min após solicitação

% dos clientes que passaram pela consulta pré-anestésica









Waldirene Lopes Batista

Gestão da Qualidade

Hospital Madre Teresa

qualidade@hospitalmadreteresa.org.br



Úlcera por pressão

É definida como qualquer lesão 

causada por uma pressão não 

aliviada, cisalhamento ou fricção 

que podem resultar em morte 

tecidual.



Fatores de Risco

- Alterações neurológicas, sensoriais e da mobilidade física

- Alterações de consciência

- Alterações metabólicas ou endócrinas

- Insuficiência renal e hepática



Fatores de risco

- Alcoolismo

- Hipertermia

- Radioterapia, diálise, imunoterapia, corticoterapia

- Desnutrição, anemia

- Forças de cisalhamento



Por que gerenciar?

- Reflete a qualidade da assistência prestada

- Aumenta o tempo de internação

- Concorre para elevação dos custos

- Tem impacto significativo nos resultados do

processo





Dificuldade de inspeção diária 

da pele pelos enfermeiros.Falta de Padronização.

Falta de 

Treinamento prático
Dificuldades de controle 

e prevenção de UP.

Baixa qualidade do 

colchão piramidal

Uso incorreto 

da bóia gel.

Número insuficiente de 

bóia gel p/ descompressão.

Desinteresse
Capacitação deficiente

MÉTODO PROCESSO

MATERIAL MÃO OBRA

Aumento da 

incidência 

de Úlcera de 

Pressão em 

pacientes 

admitidos na 

UTI 1.





Principais Ações Implementadas

- Sensibilização da equipe multiprofissional para a 

importância da prevenção das úlceras de pressão,  

com estímulo à adoção de medidas preventivas 

para 100% dos pacientes.

- Implantação do Protocolo de Prevenção e 

Tratamento de Úlceras por Pressão(UPP).



Fluxograma de Avaliação do Cliente de Risco de Úlcera de Pressão 
nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 

 

 
Cliente admitido nas UTI’s 

Abrir Escala PRUPUTI para 
classificar o risco 

D 
­ Mudança de 

decúbito de 2/2 
horas; 

­ Creme de uréia; 
­ Colchão 

piramidal. 
 

 

C 
­ Mudança de 

decúbito de 2/2 
horas; 

­ Creme de uréia; 
­ Colchão piramidal; 
­ Filme transparente 

em proeminências 

ósseas. 

B 
­ Mudança de decúbito 

de 2/2 horas; 
­ Hidratação corporal; 
­ Colchão piramidal/ 

pneumático; 
­ Filme transparente em 

proeminências 
ósseas; 

­ Prevenção de 

assadura. 

A 
­ Mudança de decúbito 

de 2/2 horas; 
­ Hidratação corporal; 
­ Colchão piramidal/ 

pneumático; 
­ Filme transparente 

em proeminências 
ósseas não 
acometidas; 

­ Prevenção assadura 

Reavaliar o risco diariamente e aplicar a 
Escala de PRUPUTI a cada 72 horas 

Admitido com Úlcera 
por Pressão 

Mensurar a lesão e 
preencher o 
“Registro de 
Avaliação da 

Ferida”. Evoluir 
diariamente no 
prontuário no 
impresso de 
“Evolução de 

Enfermagem” e 
semanalmente na 
“Evolução Clínica”. 

Desenvolveu Úlcera 
por Pressão na UTI 

Após alta, encaminhar avaliações (PRUPUTI e Avaliação da Ferida) juntamente com o Prontuário do Cliente. 

Paciente com bolhas 
na pele ou lesões à 
admissão ou lesões 
após a admissão? 

 

Paciente com pele 
edemaciada ou com 

assadura ou em dieta 
enteral ou com diurese na 

fralda? 
 

Paciente em 
ventilação mecânica? 

Não contempla 
nenhum dos itens 

anteriores 
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Coord. Enf. Terapia Intensiva

Hospital Madre Teresa

angela.vieira@hospitalmadreteresa.org.br

http://mail.uol.com.br/compose?to=angela.vieira@hospitalmadreteresa.org.br
http://mail.uol.com.br/compose?to=angela.vieira@hospitalmadreteresa.org.br

